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COTA RACIAL

O futuro produtivo de Sergipe
passa pela atuação de plataformas
do tipo FPSO, que viabilizam a
exploração de petróleo e gás offs-
hore. O assunto está sendo discu-
tido no FPSO Expo 2026, no Rio
de Janeiro. A programação do
evento, que termina hoje, 21/05,
pauta a Bacia Sergipe-Alagoas
como fronteira estratégica no
Brasil, com destaque para o pro-
jeto Sergipe Águas Profundas
(Seap). URBANO/PÁGINA A3

FPSO EXPO 2026+

Levantamento realizado este mês apontou índice geral de 1,9%; quatro bairros apresentam alto risco para infestação
A Prefeitura de Aracaju, por meio da Secretaria Municipal da Saúde (SMS), divulgou o resultado do terceiro Levantamento de Índice Rápido do Aedes aegypti (LIRAa) de 2026, que apontou
índice geral de 1,9%, classificado como médio risco para possíveis surtos de arboviroses. Levantamento identificou crescimento progressivo da infestação ao longo do ano. Dos 42 bairros
avaliados, 18 apresentaram baixo risco, 26 ficaram em médio risco e quatro registraram alto risco para infestação. URBANO/PÁGINA A5

Aracaju apresenta médio risco 
de infestação do Aedes aegypti

PARECER DA 6X1 É ADIADO EM MEIO A
PRESSÃO PARA TRANSIÇÃO DE 10 ANOS

A Comissão Especial que analisa as propostas de redução da jornada de trabalho das atuais 44 horas para 40 horas semanais e do fim da esca-
la 6x1 adiou, para próxima segunda-feira, 25/05, a apresentação do parecer do relator. Adiamento ocorre em meio à pressão para incluir uma
regra de transição de 10 anos.  BRASIL/PÁGINA A4

A Câmara Municipal de Aracaju
aprovou, ontem, 20/05, a amplia-
ção das políticas de cotas raciais
nos concursos públicos municipais.
Propositura atualiza dispositivos da
Lei nº 5.049/2018 e amplia para 30%
o percentual de vagas. Com a apro-
vação em plenário, o projeto segue
para sanção ou veto do Poder
Executivo.  URBANOPÁGINA A3

Policial de SE
é morto por
colega em viatura

TRAGÉDIA

Um policial civil de Alagoas foi preso,
suspeito de matar dois colegas de
corporação dentro de uma viatura.
O fato ocorreu na madrugada de
ontem, em Delmiro Gouveia (AL).
As vítimas foram identificadas como
o sergipano Yago Gomes Pereira,
33 anos, e o pernambucano
Denivaldo Jardel Lira Moraes, 47
anos.  URBANO/PÁGINA A5

O Governo de Sergipe, por meio da Agrese, em articulação com o Ministério Público do Estado de Sergipe (MPSE), avançou na construção de um acor-
do institucional, junto a Iguá Sergipe, voltado à regularização do abastecimento de água e intermitências registradas no estado. Medida reúne, aproxima-
damente, R$ 32 milhões em investimentos, ações operacionais emergenciais e compensações aos usuários afetados no estado. URBANO/PÁGINA A6

Governo de Sergipe e MPSE firmam acordo com Iguá para regularizar abastecimento de água

SERGIPE É
DESTAQUE EM
DEBATE SOBRE 
EXPLORAÇÃO DE
PETRÓLEO E GÁS 
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PEDIDO DE VISTA ADIA VOTAÇÃO DE
AUTONOMIA FINANCEIRA DO BC
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado adiou, após pedido de vista coletivo, a votação da proposta de
emenda à Constituição (PEC) que concede autonomia financeira e orçamentária ao Banco Central (BC). O tema deve vol-
tar à pauta da CCJ na próxima semana. Proposta permite uso de recursos próprios para custeio de atividades. Em 2021,
foi concedida ao BC autonomia administrativa e operacional em relação ao governo, mas a instituição segue depen-
dente do Orçamento da União para as atividades que desempenha. BRASIL/PÁGINA A4

DEPARTAMENTO FINANCEIRO: 3212-9098FALE COM A GENTE
NA INTERNET
www.ajn1.com.br

LEIA NA EDIÇÃO DE HOJE: (OPINIÃO, POLÍTICA LOCAL, POLÍCIA, URBANO, BRASIL, ECONOMIA, ESPORTE, SOCIEDADE, CULTURA)

sac@correiodesergipe.com.br COMERCIAL: 3212-9097

LIRAa 

ERICK O'HARA

PÁGINA A2

José Anselmo

A Ameaça do Ebola em 2026



A2 OPINIÃOCorreio Urbano Correio de Sergipe • Aracaju • Quinta-feira 21 de maio de 2026

Editorial
Com o Aedes não 
pode baixar a guarda 

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

Na última terça-feira, 19, durante a XXVII Marcha a Brasília em Defesa
dos Municípios, a Confederação Nacional de Municípios (CNM) lançou
a plataforma E-Compras CNM, voltada para facilitar as compras públi-
cas nos municípios. A novidade foi apresentada pelo consultor da enti-
dade, Mártin Haeberlin, que destacou que a iniciativa busca solucionar
uma das principais reclamações dos gestores municipais: as dificulda-
des nos processos licitatórios.

“Todos os prefeitos e prefeitas reclamam de licitações, dizendo que
são burocráticas, que os preços são superiores, que demora demais,
que são muito judicializadas. A conclusão é óbvia: nós não consegui-
mos acompanhar com contratações públicas a velocidade que a gestão
pública exige. Mas e se pudesse ser diferente? Se tudo mudou, por que
as contratações públicas não podem mudar?”, disse Mártin Haeberlin.

Ao detalhar o funcionamento da plataforma, o consultor explicou que
a CNM desenvolveu uma alternativa acessível, especialmente para auxi-
liar municípios de pequeno e médio porte. O E-Compras CNM será
destinado à aquisição de bens e serviços comuns, como materiais de
escritório, produtos de limpeza, passagens aéreas, entre outros.

De acordo com o representante da entidade municipalista, a plata-
forma será disponibilizada gratuitamente para municípios filiados à
CNM. Durante a XXVII Marcha, gestores do Rio Grande do Norte,
Pernambuco e São Paulo já assinaram o termo de adesão ao sistema

Haeberlin também ressaltou que tanto os municípios quanto os for-
necedores precisarão realizar credenciamento na plataforma. A pro-
posta é simplificar o processo, permitindo que os fornecedores façam
o envio da documentação de habilitação apenas uma vez, com o pró-
prio sistema auxiliando no controle da validade dos documentos e na
identificação dos produtos e serviços ofertados.

A Marcha dos Prefeitos acontece até essa quinta-feira, 21, discutindo
pautas de interesse dos gestores municipais de todo país.

Quando o assunto é o mosquito Aedes aegypti, não dá para relaxar. Em
Aracaju, o avanço da infestação acende um alerta para a necessidade de mobi-
lização coletiva no combate ao vetor transmissor da dengue, zika e Chikungunya,
doenças essas que podem levar morte. A Secretaria Municipal da Saúde (SMS),
divulgou no último dia 19, o resultado do terceiro Levantamento de Índice
Rápido do Aedes aegypti (LIRAa) de 2026, que apontou índice geral de 1,9%,
classificado como médio risco para possíveis surtos de arboviroses.

Realizado entre os dias 4 e 8 de maio, o levantamento identificou cresci-
mento progressivo da infestação ao longo do ano. No primeiro LIRAa de 2026,
o índice foi de 0,9% e no segundo, 1,2%; e agora no terceiro, chegou a 1,9%. 

O levantamento também identificou os principais focos do mosquito.
Lavanderias, caixas d’água destampadas, tonéis e recipientes para armaze-
namento de água representam 40,4% dos criadouros encontrados. Já vasos e
pratos de plantas, ralos, lajes e sanitários em desuso correspondem a 39,9%
dos focos. Entulhos, pneus, calhas e resíduos sólidos também seguem entre
os principais ambientes favoráveis à proliferação do vetor.

A Saúde de Aracaju diz que intensificou as ações (atuação dos agentes de
endemias) nos bairros com maior incidência de focos do mosquito. O enfren-
tamento ao mosquito também depende da participação ativa da população.
Medidas simples, como eliminar água parada, vedar reservatórios, limpar
calhas e ralos, descartar corretamente o lixo e permitir a entrada dos agentes
de saúde nas residências, são fundamentais para interromper o ciclo de pro-
liferação do vetor e reduzir os riscos de transmissão das arboviroses. 

(*) É Magistrado, Mestre em Direito pela Universidade Federal do Ceará, Membro da Associação Mundial de Direito Médico (WAML), Membro da Academia
Sergipana de Letras, Membro da Academia Sergipana de Letras Jurídicas e Membro da Academia Sergipana de Educação

JOSÉ ANSELMO DE OLIVEIRA (*)
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A Ameaça do Ebola em 2026
Nos últimos dias, a Organização

Mundial da Saúde (OMS) elevou o
tom de alerta global. O atual surto
de Ebola na República Democrática
do Congo (RDC) e em Uganda foi
declarado uma Emergência de Saúde
Pública de Importância Internacional.
O motivo de maior preocupação é a
cepa responsável pelo surto: o vírus
Bundibugyo. Diferentemente de
outras variantes do Ebola que já
enfrentamos, não possuímos vaci-
nas licenciadas ou tratamentos espe-
cíficos aprovados para essa cepa.

Mas, afinal, estamos à beira de uma
nova pandemia global? E como o
Brasil, juridicamente e sanitaria-
mente, se posiciona diante de uma
ameaça desse porte?

A resposta direta e pautada na ciên-
cia é: o risco de o Ebola causar uma
pandemia global nos moldes da
covid-19 é extremamente baixo.

A chave para entender isso está na
forma de transmissão. O Ebola não
é transmitido pelo ar (por meio de
aerossóis ou gotículas casuais de
respiração). O contágio exige con-
tato direto e íntimo com fluidos cor-
porais (sangue, suor, vômito, saliva)
de uma pessoa infectada. Além disso,
o indivíduo só transmite o vírus
quando já apresenta sintomas seve-
ros — momento em que, em geral,
já está acamado. Isso facilita a iden-
tificação, o rastreio de contatos e o
isolamento dos casos, quebrando a

cadeia de transmissão muito antes
que ela tome proporções transcon-
tinentais descontroladas.

A declaração da OMS não é um
atestado de que o vírus tomará o
mundo, mas sim um mecanismo de
direito internacional para mobilizar
recursos financeiros, enviar supri-
mentos e coordenar barreiras nas
fronteiras africanas de forma ime-
diata.

No cenário hipotético — e impro-
vável — de um caso importado che-
gar ao Brasil por meio de viagens
internacionais, nosso país possui um
arcabouço jurídico e estrutural
robusto para lidar com a crise.

Do ponto de vista do Direito
Médico e Sanitário, o interesse cole-
tivo e a proteção à vida se sobre-
põem. Algumas medidas que já estão
estruturadas incluem:

• Barreiras Sanitárias: A Agência
Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) tem a prerrogativa legal e
operacional de estabelecer contro-
le rigoroso em portos e aeroportos,
rastreando passageiros oriundos de
áreas endêmicas.

• Isolamento e Quarentena: A legis-
lação brasileira de vigilância epide-
miológica confere respaldo jurídico
ao Estado para determinar o isola-
mento compulsório de pacientes
infectados e a quarentena de sus-
peitos. Isso garante a proteção da
sociedade sem a necessidade de judi-

cializações demoradas, respeitando
os protocolos de biossegurança.

• Estrutura do SUS: Contamos com
o Centro de Informações
Estratégicas em Vigilância em Saúde
(CIEVS), que monitora ameaças 24
horas por dia. Instituições de exce-
lência, como o Instituto Nacional de
Infectologia Evandro Chagas
(Fiocruz-RJ) e o Instituto Emílio
Ribas (SP), possuem alas de isola-
mento de alto nível e profissionais
exaustivamente treinados para o
manejo de febres hemorrágicas.

Para o profissional de saúde, este
é o momento de revisar protocolos
de manejo clínico de doenças infec-
ciosas graves e fluxos de notifica-
ção compulsória.

Para o profissional do direito, o
cenário reforça a importância da
segurança jurídica em tempos de
crise. As ações de saúde pública
devem ser ágeis, garantindo a pro-
teção da coletividade, mas sempre
respeitando a dignidade e os direi-
tos fundamentais do paciente isola-
do.

Para o cidadão, a mensagem é de
vigilância sem pânico. Em um mundo
globalizado, a saúde do outro lado
do oceano nos diz respeito. O Brasil
está preparado e protegido por suas
leis e pelo SUS. O foco, agora, deve
ser o apoio humanitário à África e
o combate absoluto à desinforma-
ção.

A implementação das Resoluções
519, 520 e 521 do Banco Central ele-
vou drasticamente o patamar de
governança, capital e infraestrutu-
ra exigidos no mercado de câmbio.
Embora aumente a segurança e a
transparência do sistema, o novo
cenário impõe um desafio crítico:
como corretoras e intermediários
podem manter a competitividade
diante das pesadas exigências regu-
latórias?

A resposta do mercado para essa
questão deve ser categórica: o rigor
regulatório não deve ser visto como
um obstáculo, mas sim como uma
camada estrutural do negócio. Ao
transformar a regulação em tecno-
logia, é possível criar um ecossiste-
ma ancorado em uma infraestrutu-
ra invisível, onde a classificação cam-
bial, a análise de documentos e o
reporting ocorrem de forma auto-
matizada. Essa arquitetura absorve
a complexidade normativa, garan-
tindo que a conformidade regulató-
ria se consolide como um diferen-
cial competitivo inquestionável, e
não como um peso.

Hoje, um dos maiores desafios das
operações internacionais brasilei-
ras é a orquestração de dados entre
o Banco Central, a Receita Federal
e o Siscomex — o que chamo de
"Triângulo de Problemas". A solu-
ção definitiva para esse gargalo
passa por integrações tecnológicas
que validem a consistência das infor-
mações antes mesmo da liquidação
da transação. Essa automação ataca
frontalmente o maior inimigo do
CFO: o capital parado. 

O modelo bancário tradicional, con-
cebido para uma outra era tecnoló-

gica, ainda impõe uma severa demo-
ra no envio dos fundos, retendo
recursos por um a dois dias em
reconciliações internas. Para o ope-
rador logístico, onde o tempo da
carga dita o lucro, essa demora é
inaceitável. O resultado imediato
disso é a ineficiência financeira e
uma exposição cambial desnecessá-
ria.

Para eliminar esse atraso sistêmi-
co, a nova dinâmica global exige a
operação com pools de liquidez pré-
posicionados em múltiplas jurisdi-
ções, o que viabiliza a execução de
pagamentos internacionais com
extrema agilidade. Quando o capi-
tal flui livremente, o fluxo de caixa
ganha previsibilidade absoluta.
Afinal, a regra de ouro do comércio
exterior atual é clara: quem contro-
la o tempo do capital, controla o mer-
cado.

Para sustentar essa velocidade sob
o mais alto nível de conformidade,
a inovação indispensável é a
Inteligência Artificial Agêntica. A
utilização de agentes especializados
atuando em coordenação com equi-
pes humanas para executar a análi-
se de compliance das transações, a
identificação de beneficiários e a
aplicação estrita de políticas de
Prevenção à Lavagem de Dinheiro
(PLD) representa um salto de matu-
ridade no setor. Esse processamen-
to sistemático elimina a latência do
compliance, garantindo uma preci-
são e um rigor que muitas vezes são
evitados em análises estritamente
manuais. É fundamental ressaltar
que a tecnologia não mitiga riscos
institucionais, ela apenas confere
eficiência para garantir que as tran-

sações ocorram rigorosamente den-
tro dos parâmetros ditados pela
regulação.

Toda essa evolução arquitetônica
converge para uma tese irrefutável:
a infraestrutura financeira do futu-
ro precisa ser agnóstica. Apostar na
construção de grandes sistemas
monolíticos ou depender de uma
única rede tecnológica é um erro
estratégico fatal. O ecossistema glo-
bal evolui diariamente, integrando
de forma contínua novos modelos
de liquidação e ativos digitais.

Ser agnóstico significa operar com
excelência independentemente da
tecnologia subjacente — seja o mode-
lo bancário tradicional ou as novas
redes descentralizadas. O erro estra-
tégico é tentar adivinhar qual tec-
nologia vencerá a corrida da próxi-
ma década. A prioridade dos toma-
dores de decisão deve ser focar em
uma arquitetura que garanta aces-
so constante à rota mais rápida e efi-
ciente disponível no exato momen-
to da transação.

Entretanto, é muito difícil para
todas as empresas terem um labo-
ratório especializado analisando e
testando cada opção no mercado
para construir essa capacidade estru-
tural. O custo é muito grande. Essa
agilidade só pode ser alcançada com
a aplicação do conhecimento do mer-
cado através de tecnologia aplica-
da, senão não é escalável a custos
aceitáveis. Muitos players novos
estão nascendo nativos em IA e
fluentes nos antigos e novos rails
que vão ditar os novos tempos. Essas
parcerias é que vão tornar o campo
das  operações de comércio exterior
genuinamente future-proof.

O futuro das transações 
cross-border precisa ser agnóstico

Artigo
(*) É CEO Brasil da Tensec, fintech global de serviços financeiros cross-border
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O vereador Ricardo Vasconcelos
(PSD), presidente da Câmara
Municipal de Aracaju, defendeu
ontem, 20/05, na tribuna da Casa
Legislativa, os investimentos rea-
lizados pelo poder público nos
festejos juninos da capital e do
estado. Durante o pronuncia-
mento, o parlamentar destacou
os impactos econômicos e cul-
turais do Forró Caju, do Arraiá
do Povo e de outros eventos rea-
lizados em Sergipe.

Segundo Ricardo Vasconcelos,
os números apresentados pelo
Governo do Estado demonstram
que os festejos têm refletido dire-
tamente em geração de renda,
empregos e fortalecimento da
economia sergipana. “O dinhei-
ro investido nos eventos retorna
para a população. Não é gasto,

é investimento na cultura, no
turismo, no comércio e no empre-
go”, afirmou.

O vereador citou dados que
apontam movimentação econô-
mica próxima de R$ 400 milhões
durante o período junino de 2025
em Sergipe, além de mais de R$
2,5 milhões de participações regis-

tradas nos eventos culturais rea-
lizados no estado.

Ricardo também destacou o
crescimento do emprego formal
durante o mês de junho. De acor-
do com ele, mais de 2,4 mil vagas
foram criadas em comparação
com o mesmo período do ano
anterior, refletindo o impacto
positivo das festas para diversos
setores econômicos. As infor-
mações destacadas pelo parla-
mentar tiveram como fonte o por-
tal do Governo do Estado, com
base em pesquisas realizadas pela
Fecomércio Sergipe, Sebrae e
Universidade Federal de Sergipe
(UFS).

Ao defender a realização dos
eventos, o parlamentar rebateu
críticas feitas por opositores às
ações culturais promovidas pelo

Estado e pelo Município. “Tem
gente que fica de plantão só para
criticar e dizer que é governo de
festa. Mas esquecem que o São
João movimenta a economia,
ajuda quem trabalha, fortalece o
pequeno empreendedor e man-
tém viva a nossa cultura”, decla-
rou.

O presidente da Câmara ainda
ressaltou que o São João faz parte
da identidade cultural nordesti-
na e afirmou que Sergipe não
pode deixar de investir em mani-
festações populares tradicionais.
“O São João faz parte do povo
sergipano. Aracaju é forró,
Sergipe é forró. O governo e a
prefeitura estão certos em incen-
tivar os festejos e não ceder às
críticas oportunistas”, concluiu
Ricardo.
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O
futuro produtivo

de Sergipe passa
pela atuação de
plataformas do
tipo FPSO, que
viabilizam a explo-

ração de petróleo e gás offshore.
Neste sentido, a Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Econômico e da Ciência e
Tecnologia (Sedetec) representou
o Governo de Sergipe no FPSO
Expo 2026, no Rio de Janeiro. A
programação, que segue até esta
quinta-feira, 21/05, pauta a Bacia
Sergipe-Alagoas como fronteira
estratégica no Brasil, com desta-
que para o projeto Sergipe Águas
Profundas (Seap).

FPSO é a sigla em inglês para
Unidade Flutuante de Produção,
Armazenamento e Transferência
(Floating Production, Storage
and Offloading). Trata-se de um
navio-plataforma utilizado para
extrair petróleo e gás do fundo
do mar, processá-los e armaze-
ná-los antes do envio ao conti-
nente. No Seap, comandado pela
Petrobras, dois FPSOs serão uti-

lizados: as plataformas P-81 e
P-87, que integrarão os proje-
tos Seap I e Seap II, respectiva-
mente.

O Expo FPSO abrange os prin-
cipais players do setor, propor-
cionando a oportunidade de deba-
ter desafios, propor sinergias e
compartilhar boas práticas, expe-
riências e soluções que impul-
sionem a evolução da indústria.
O evento é organizado pela
Revista digital Oil & Gas Brasil,
com painéis conduzidos por líde-
res governamentais e empresa-
riais. Os temas incluem desde o
projeto básico até a entrada em
operação, abordando modelos
de financiamento, contratação e
incorporação de tecnologias para
uma operação limpa, eficiente e
resiliente.

Para o secretário da Sedetec,
Valmor Barbosa, Sergipe é um
ator fundamental na discussão
sobre a operação de navios-pla-
taforma no cenário brasileiro.
“Em um período de 10 anos, estão
previstos entre 14 e 20 novos
FPSOs em atividade no país. Essas

unidades devem não só garantir
o crescimento da produção, mas,
também, compensar o declínio
natural de campos maduros. E
Sergipe é essencial nesse pro-
cesso, já que a contratação das
plataformas que irão operar no
Seap já está em estágio avança-
do com a Petrobras e a SBM
Offshore”, resume.

• Sergipe Águas Profundas
Há pouco mais de um mês, a

Petrobras aprovou a decisão final
de investimentos (FID) do Seap
I, consolidando o desenvolvimento
do projeto. O FID do módulo Seap
II já havia sido aprovado em
dezembro de 2025.  A assinatura
dos contratos deve ocorrer após

o cumprimento das etapas de
governança e das aprovações
junto aos parceiros.

A SBM Offshore será respon-
sável pela construção das duas
plataformas, que, juntas, terão
capacidade instalada para pro-
duzir até 240 mil barris de óleo
por dia e processar 22 milhões
de metros cúbicos de gás natu-
ral por dia. O modelo de contra-
tação escolhido foi o BOT. O iní-
cio da produção de óleo está pre-
visto para 2030, com exportação
de gás a partir de 2031.

A preservação do prazo esta-

belecido no Plano de Negócios
da Petrobras contou com a arti-
culação do Governo de Sergipe,
que mobilizou diversas instâncias
em prol da manutenção. Os inves-
timentos totais do Seap são supe-
riores a 60 bilhões de reais, e os
dois projetos preveem a produ-
ção de mais de 1 bilhão de bar-
ris de óleo equivalente (boe).

Além dos dois FPSOs, o
empreendimento prevê a cons-
trução e interligação de 32 poços,
bem como a implantação de um
gasoduto de escoamento com
cerca de 134 km de extensão —
sendo 111 km em trecho maríti-
mo e 23 km em terra. Já está em
andamento a licitação para o for-
necimento de ANMs (Árvores de
Natal Molhadas) e equipamentos
submarinos para os dois proje-
tos, e está previsto, ainda em 2026,
o início das licitações para as
demais infraestruturas.

SE é destaque em debate sobre 
exploração de petróleo e gás 

Águas profundas

“DINHEIRO INVESTIDO
NOS EVENTOS RETOR-
NA PARA A POPULA-
ÇÃO. NÃO É GASTO, É
INVESTIMENTO NA
CULTURA, NO TURIS-
MO, NO COMÉRCIO E
NO EMPREGO”

FPSO EXPO 2026 RECONHECE SERGIPE COMO FRONTEIRA ESTRATÉGICA NO PAÍS, ABORDANDO OS NOVOS RUMOS DO SEAP

Lidiane Lucena comemora avanços na área de oncologia 
Na Sessão Plenária, dessa quar-

ta-feira, 20/05, na Assembleia
Legislativa de Sergipe (Alese) a
deputada Lidiane Lucena (União)
registrou os avanços que o
Estado vem alcançando na assis-
tência oncológica através do
Hospital do Câncer Governador
Marcelo Déda Chagas.

“Em apenas seis meses de fun-
cionamento, a unidade já ultra-
passou a marca de 11 mil aten-
dimentos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS), demonstrando não
apenas a grandiosidade da estru-
tura implantada, mas principal-
mente a necessidade que existia
de ampliar e qualificar o atendi-
mento aos pacientes oncológi-
cos sergipanos. São mais de qua-
tro mil sessões de quimiotera-

pia, milhares de consultas espe-
cializadas, procedimentos, bió-
psias e atendimentos que repre-
sentam esperança, acolhimento
e oportunidade de tratamento
digno para tantas famílias que
enfrentam os desafios do cân-
cer”, ressalta.

Lidiane Lucena afirmou que,
como médica, sabe da impor-
tância do diagnóstico precoce,
do início rápido do tratamento
e da assistência humanizada para
aumentar as chances de cura e
melhorar a qualidade de vida
dos pacientes. “É exatamente
isso que o Hospital do Câncer
vem oferecendo, com uma estru-
tura moderna, profissionais capa-
citados e um cuidado integral
com o ser humano. Destaco tam-

bém a ampliação no avanço dos
pontos de infusão para quimio-
terapia, que passaram de 24 para
60 cadeiras, reduzindo filas e
garantindo mais acesso aos
pacientes de todas as regiões do
estado. Isso significa menos sofri-
mento, menos espera e mais dig-
nidade. Outro ponto que mere-
ce reconhecimento é o investi-
mento em tecnologia, com a
implantação do serviço da radio-
terapia e a chegada do acelera-
dor linear”, destaca.

A parlamentar acrescentou que
além dos números e da estrutu-
ra, o que chama a atenção nos
relatos dos pacientes e familia-
res é o acolhimento humano.
“Quando ouvimos depoimentos
de pessoas que se sentem cui-

dadas, respeitadas e amparadas
em um momento tão delicado
da vida, percebemos que esta-
mos diante de uma política públi-
ca que realmente transforma
vidas. Deixo registrado nesta
Casa o meu reconhecimento aos
médicos, enfermeiros, psicólo-
gos, fisioterapeutas, técnicos,
assistentes sociais e demais cola-
boradores que fazem do Hospital
do Câncer um espaço de cuida-
do e esperança. Que possamos
continuar fortalecendo a saúde
pública do nosso estado, inves-
tindo em prevenção, diagnósti-
co, tratamento e humanização,
porque cuidar das pessoas deve
ser sempre a maior prioridade
de qualquer gestão pública”,
entende.

SERGIPE

Deputado discute políticas 
para mulheres com ministra 

MÁRCIA LOPES 

Em Brasília, onde acompanhou mais uma edição da
Marcha dos Prefeitos, o deputado estadual Paulo Júnior
disse que participou de uma audiência com a ministra das
Mulheres, Márcia Lopes,  para discutir o fortalecimento
das políticas públicas de proteção e garantia de direitos
das mulheres sergipanas.

A reunião contou com a presença do prefeito de São
Cristóvão, Júlio Júnior, da secretária municipal de
Assistência Social, Lucianne Rocha, do ex-prefeito Marcos
Santana e da assessora Itanamara.

Durante o encontro, Paulo Júnior destacou a atuação do
seu mandato na Assembleia Legislativa de Sergipe em
defesa das mulheres,
com projetos volta-
dos à proteção, aco-
lhimento e fortaleci-
mento da rede de
apoio às vítimas de
violência.

Entre as iniciativas
do parlamentar está
a Lei nº 9287/2023,
que garante às
mulheres o direito de
terem um acompa-
nhante durante pro-
cedimentos médicos
que envolvam seda-
ção, tanto em unidades públicas quanto privadas de saúde
em Sergipe.

Segundo o deputado, o diálogo com o Ministério das
Mulheres é fundamental para ampliar ações e fortalecer
políticas públicas voltadas à proteção feminina no esta-
do.

“Foi um momento importante para discutir o fortaleci-
mento da rede de apoio e das políticas públicas voltadas
à proteção das mulheres sergipanas. Nosso mandato segui-
rá trabalhando para ampliar direitos, garantir proteção
e fortalecer iniciativas que assegurem mais dignidade e
segurança para todas as mulheres”, afirmou Paulo Júnior.

Na oportunidade, a comitiva também convidou a minis-
tra Márcia Lopes para visitar Sergipe e participar da sole-
nidade de entrega do título de cidadania sergipana.

EVENTO PAUTA A
BACIA SERGIPE-
ALAGOAS COMO FRON-
TEIRA ESTRATÉGICA
NO BRASIL, COM DES-
TAQUE PARA O PROJE-
TO SERGIPE ÁGUAS
PROFUNDAS (SEAP).

RICARDO VASCONCELOS 

Vereador defende investimentos nos festejos juninos
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A Câmara Municipal de Aracaju
aprovou, ontem, 20/05, uma série
de iniciativas voltadas às áreas
de inclusão social, saúde pública
e proteção da infância. Entre os
projetos aprovados, estão a
ampliação das políticas de cotas
raciais nos concursos públicos
municipais.

A votação do Projeto de Lei nº
180/2025, foi em regime de urgên-
cia. De autoria da vereadora
Professora Sonia Meire, a pro-

positura altera a legislação muni-
cipal sobre reserva de cotas raciais
para afrodescendentes em con-
cursos públicos e empregos da
administração municipal. A pro-
posta atualiza dispositivos da Lei
nº 5.049/2018 e amplia para 30%
o percentual de vagas. Após a
aprovação em plenário, o proje-
to segue para sanção ou veto do
Poder Executivo. 

“Já existe jurisprudência do STF
e esse projeto é uma orientação

de uma política nacional para pro-
moção de igualdade racial. Não
existe forma de reparar danos
históricos que foram cometidos
contra a população negra nesse
país se você não tiver políticas
diferenciadas. Equidade é isso. É
você garantir o acesso para todas
as pessoas e para isso são neces-
sárias as cotas. É uma medida
que ainda precisamos porque o
racismo é muito forte no nosso
país. Aracaju é uma capital que

ainda não atualizou o percentual
de cotas segundo a última alte-
ração da lei, que foi para 30%. A
sociedade tem se organizado, o
movimento negro unificado, a
Universidade Federal de Sergipe,
além também de uma manifes-
tação nacional. Vai ter concurso
em breve da Guarda Municipal
e nós não queremos no meio do
concurso ter que entrar com uma
ação para que seja aplicada essa
porcentagem”, disse Sonia Meire.

PROJETO

CMA aprova PL que amplia cotas raciais em concursos 

DIVULGAÇÃO

Sergipe participa da FPSO Expo 2026, no Rio de Janeiro

GABRIELA MUTTI ASCOM 

Ministério das Mulheres Paulo Júnior participou de uma audiência com a
ministra das Mulheres, Márcia Lopes

DIÁLOGO COM O
MINISTÉRIO DAS
MULHERES É FUNDA-
MENTAL PARA AMPLIAR
AÇÕES E FORTALECER
POLÍTICAS PÚBLICAS
VOLTADAS À PROTEÇÃO
FEMININA NO ESTADO



A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) do Senado adiou
ontem, após pedido de vista cole-
tivo, a votação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) que
concede autonomia financeira e
orçamentária ao Banco Central
(BC). O tema deve voltar à pauta
da CCJ na próxima semana.  

Em 2021, foi concedida ao BC
autonomia administrativa e ope-
racional em relação ao governo,
mas a instituição segue dependente
do Orçamento da União para as
atividades que desempenha.

A PEC 65 de 2023 ampliaria essa
autonomia ao permitir que o BC
retenha recursos que obtém por
meio da senhoriagem (fonte de
receita do BC oriunda da emis-
são de moedas), estimada em
bilhões de reais ao ano.

Inicialmente, o texto da PEC
transformava o Banco Central em
empresa pública, com natureza
especial e personalidade jurídica
de direito privado. Após críticas
da base governista, o relator, sena-
dor Plínio Valério (PSDB-MA),
modificou o texto, classificando a
instituição como “entidade públi-
ca de natureza especial”.

O relator afirma que acolheu
várias demandas do Poder
Executivo, que ficará responsá-
vel por enviar ao Parlamento pro-
jeto de lei complementar para
regulamentar a estrutura organi-
zacional do BC.

“A lei complementar foi deixa-
da para o governo apresentar.
Tudo que o governo apontava a
gente cedia. Só não na natureza
porque, se a gente muda a natu-
reza, acabou com a autonomia
que a gente está querendo. E
quando a AGU [Advocacia-Geral
da União] sugere, aí a gente acata”,
disse o senador amazonense.

O senador do PT de Sergipe
Rogério Carvalho apresentou voto
em separado pedindo a rejeição
da PEC 65. Além de alegar que a
proposta é inconstitucional por-
que o tema seria de iniciativa pri-
vativa do presidente da República,
Carvalho critica a transformação
do BC de autarquia em entidade
pública de natureza especial.

“Sua natureza jurídica deve ser
mantida como autarquia de natu-
reza especial, a fim de reafirmar
a segurança jurídica na execução
de seus atos, que são típicos dos

praticados pela Administração
Pública”, escreveu o senador.

• Servidores do BC
Ainda segundo a PEC, os ser-

vidores do BC deixam de ser sub-
metidos ao regime único da União
e se tornam empregados públi-
cos, regidos pela Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT). A PEC
é rejeitada pelo Sindicato Nacional
dos Funcionários do Banco
Central (Sinal).

“Ela representa um salto no escu-
ro para o Estado brasileiro e para
a sociedade. Ao desvincular o BC
do Estado, a proposta pode enfra-
quecer controles democráticos,
fragilizar a supervisão do sistema
financeiro e reduzir a transpa-
rência dos gastos, e também con-
centra poder na alta administra-
ção, inclusive para criar e extin-
guir cargos”, diz comunicado do
sindicato.

A proposta vem sendo defen-
dida pelo presidente do BC,

Gabriel Galípolo, que reclama que
a instituição não tem recursos sufi-
cientes para as atividades nor-
mais, acrescentando que  vai che-
gar o momento que vão ter que
escolher o que fiscalizar no siste-
ma financeiro.

“Nós temos, nos últimos dez
anos, menos 1,2 mil, 1,3 mil ser-
vidores do que nós tínhamos
antes. Neste ano, eu devo ter 100
servidores se aposentando na
supervisão, de 600 vai cair para
500, com muito mais instituições
que nós temos hoje no mercado
para serem supervisionadas”, disse
Galípolo nessa terça-feira (19) na
Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE) do Senado.

Atualmente, o Banco Central
tem o orçamento restrito pelas
regras fiscais impostas a toda a
administração pública. Como a
autoridade monetária gera recei-
ta própria, esse recurso acaba
sendo transferido para União para
abater a dívida pública.
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A
Comissão Especial

que analisa as
propostas de
redução da jor-
nada de trabalho
das atuais 44

horas para 40 horas semanais
e do fim da escala 6x1 adiou,
para próxima segunda-
feira,25/05, a apresentação do
parecer do relator, o deputa-
do Leo Prates (Republicanos-
BA). Pelo cronograma origi-
nal, o relator divulgaria seu
texto nesta quarta-feira, 20/05.

O adiamento ocorre em meio
à pressão de setores do empre-
sariado e de partidos da opo-
sição e do chamado Centrão,

que reúne legendas da direi-
ta tradicional, para incluir uma
regra de transição de 10 anos,
com redução do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) para os trabalhadores
e exclusão de categorias con-
sideradas essenciais.

O presidente da Comissão,
deputado Alencar Santana (PT-
SP), informou que precisa de
mais tempo para negociar a
regra de transição, mas que a
data votação do texto, previs-
to para o dia 26 de maio na
Comissão, está mantida.

“Se tivesse a definição, o rela-
tório seria apresentado ama-
nhã [dia 20]. Mas ainda não
há. Há diálogos, sem dúvida
alguma. São pontos a serem
esclarecidos, são pontos a
serem acordados, mas o sen-

timento, sem dúvida alguma,
em especial, digo ao traba-
lhador, é que é pensando em
você”, afirmou Santana.

O presidente da Comissão,
deputado Alencar Santana (PT-
SP), informou que precisa de
mais tempo para negociar a
regra de transição. 

O adiamento foi definido
após reunião do relator, na
noite dessa terça-feira, 19/05,
com o presidente da Câmara,
Hugo Motta (Republicanos-
PB), e o líder do governo na
Casa, deputado Paulo Pimenta
(PT-RS).

• Emendas ao projeto
Uma das emendas apresen-

tadas pelo deputado Sérgio
Turra (PP-RS), que conta com
assinatura de 176 deputados,

afirma que o fim da escala 6x1
só entraria em vigor dez anos
após a promulgação da emen-
da constitucional. A sugestão
ainda exclui da redução da jor-
nada trabalhadores conside-
rados “essenciais”. 

“Sendo consideradas [essen-
ciais] aquelas cuja interrup-
ção possa comprometer a pre-

servação da vida, da saúde,
da segurança, da mobilidade,
do abastecimento, da ordem
pública ou da continuidade de
infraestruturas críticas, serão
definidas por lei complemen-
tar e terão jornada máxima
de quarenta e quatro horas
semanais”, diz o texto da
emenda.

Além disso, a emenda reduz
de 8% para 4% a contribuição
patronal ao FGTS e isenta tem-
porariamente a contribuição
das empresas à Previdência
Social, que atualmente é de
20% sobre o salário.

A lista de deputados que
apoiam a emenda inclui, prin-
cipalmente, parlamentares do
PL (61), PP (32), União (23),
Republicanos (17) e MDB (13).

O governo tem defendido

uma proposta sem regra de
transição e sem redução de
salário. O relator tem defen-
dido uma posição interme-
diária com uma transição entre
2 a 4 anos de duração, segun-
do revelou para o jornal Folha
de São Paulo.

A outra emenda apresenta-
da à PEC 221 de 2019, de auto-
ria de Tião Medeiros (PP-PR),
com apoio de 171 deputados,
também prevê uma transição
de 10 anos, além de excluir da
redução da jornada de 44 para
40 horas trabalhadores de
setores considerados “essen-
ciais”. 

Parecer da 6x1 é adiado em meio à
pressão para transição de 10 anos

ADIAMENTO DA ANÁLISE DAS PROPOSTAS OCORRE EM MEIO À PRESSÃO DE SETORES DO EMPRESARIADO E DE PARTIDOS DA OPOSIÇÃO 
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Pedido de vista adia votação de autonomia financeira

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

O GOVERNO FEDERAL
TEM DEFENDIDO UMA
PROPOSTA SEM REGRA
DE TRANSIÇÃO E SEM
REDUÇÃO DE SALÁRIO
DO TRABALHADOR
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Uma reunião realizada no
Quartel do Comando Geral, a
Polícia Militar de Sergipe  (PM)
definiu os detalhes estratégicos
do policiamento para o jogo
entre o Club Sportivo Sergipe e
o Treze da Paraíba. A partida,
válida pela Série D do
Campeonato Brasileiro 2026,
ocorre neste sábado, 23/05, na
Arena Batistão, em Aracaju.

O encontro foi presidido pelo
comandante-geral em exercício
da PMSE, coronel Carlos
Rolemberg, e contou com a pre-

sença do comandante do
Comando do Policiamento
Militar da Capital, coronel
George Melo, além de oficiais
das unidades escaladas.

Considerando o histórico do
confronto de ida na Paraíba,
onde foram registrados alguns
incidentes, a PM elaborou um
planejamento preventivo rigo-
roso. A operação contará com
o emprego de cerca de 220 poli-
ciais militares, distribuídos estra-
tegicamente nas áreas interna e
externa do estádio.

O tenente-coronel Jorge Cirilo,
comandante do 13° Batalhão
detalhou as diretrizes da ação.
“Na Área Externa e Periférica
haverá controle de tráfego,
patrulhamento preventivo do
13° Batalhão e o suporte da
Cavalaria, além do Batalhão de
Radiopatrulha e Getam. Na Área
Interna e Acessos terá patrulhas
integradas atuarão nos setores
destinados às torcidas do
Sergipe e do Treze, bem como
nas bilheterias e portões de aces-
so. A segurança na área do gra-

mado fica por conta do Batalhão
de Choque. Nas Ações
Preventivas com Cães, o Canil
da PM realizará varreduras e
inspeções preventivas nas arqui-
bancadas e sanitários do está-
dio para coibir a entrada e o con-
sumo de substâncias entorpe-
centes. E por fim, na Vigilância
Aérea, o Núcleo de Operações
com Drones possibilitará o
acompanhamento em tempo real
da movimentação nas áreas
interna e externa do estádio”,
explicou.
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A
S e c r e t a r i a

Municipal da
Saúde de Aracaju
(SMS), divulgou
nessa terça-feira,
19/05, o resultado

do terceiro Levantamento de
Índice Rápido do Aedes aegyp-
ti (LIRAa) de 2026, que apontou
índice geral de 1,9%, classifica-
do como médio risco para pos-
síveis surtos de arboviroses.
Realizado entre os dias 4 e 8 de
maio, o levantamento identifi-
cou crescimento progressivo da
infestação do mosquito Aedes
aegypti (transmissor da dengue,
zika e chikungunya), ao longo
do ano.

Em janeiro, o índice foi de 0,9%;
em março, 1,2%; e agora, em
maio, chegou a 1,9%, mais que
dobrando no acumulado do
período. O estudo funciona como
ferramenta estratégica para dire-
cionar as ações de combate ao
vetor em toda a capital. Dos 42
bairros avaliados, 18 apresenta-
ram baixo risco, 26 ficaram em
médio risco e quatro registra-
ram alto risco para infestação:
Cirurgia, com índice de 9,4;
Cidade Nova, com 6,5; Santo
Antônio, com 4,5; e Grageru,
com 4,0. 

Segundo a SMS, os dados
reforçam a necessidade de atua-
ção intensificada nessas locali-
dades, especialmente diante da
aproximação do período mais
chuvoso. O levantamento tam-
bém identificou os principais
focos do mosquito. Lavanderias,
caixas d’água destampadas,
tonéis e recipientes para arma-
zenamento de água representam
40,4% dos criadouros encon-
trados. Já vasos e pratos de plan-
tas, ralos, lajes e sanitários em
desuso correspondem a 39,9%
dos focos. Entulhos, pneus, calhas
e resíduos sólidos também
seguem entre os principais
ambientes favoráveis à prolife-
ração do vetor.

A coordenadora da Vigilância
em Saúde da SMS, Duanne
Marcele, explicou que fatores cli-
máticos e o armazenamento
doméstico de água têm contri-
buído diretamente para o aumen-
to da infestação. “Os meses de
março e abril marcam o início
do período de chuvas em
Sergipe, cenário que favorece o
acúmulo de água e acelera o ciclo
reprodutivo do mosquito. Vale
ressaltar que nos últimos meses
a população está armazenando
água para compensar o desa-

bastecimento que vem acome-
tendo vários bairros da capital
sergipana”, observou. Ela ainda
enfatiza que “o desabastecimento
tem levado moradores a arma-
zenarem água de forma impro-
visada, criando ambientes pro-
pícios para o desenvolvimento
do Aedes aegypti”.  

• Ações
Como resposta imediata aos

índices elevados, a SMS intensi-
ficou as ações nos bairros com
maior incidência. As equipes de
combate às endemias atuam em
regime de mutirão nos quartei-
rões mais críticos dos bairros
Cirurgia, Cidade Nova e Grageru.

Também foram realizados blo-
queios nos bairros Santo Antônio,
Porto Dantas e Suíssa, com refor-
ço integrado entre equipes regio-
nais. Além disso, já estão pro-
gramados novos mutirões: no dia
23 de maio, no bairro Cirurgia, e
no dia 30 de maio, no Cidade
Nova, ambos com participação

de mais de 20 agentes.
Entre março e abril deste ano,

os agentes de combate às ende-
mias realizaram 82.590 visitas
domiciliares, vistoriaram 1.662
pontos estratégicos e executaram
168 tratamentos focais com lar-
vicida e 53 tratamentos perifocais
com inseticida residual. O fuma-
cê costal também foi utilizado em
28 áreas de difícil acesso, alcan-
çando 434 quarteirões e 23.862
imóveis. No mesmo período,
Aracaju confirmou 13 casos de
dengue, seis casos de chikungu-
nya e não houve registro confir-
mado de zika vírus.

A Prefeitura de Aracaju reforça
que o enfrentamento ao mosqui-
to também depende da partici-
pação ativa da população. Medidas
simples, como eliminar água para-
da, vedar reservatórios, limpar
calhas e ralos, descartar correta-
mente o lixo e permitir a entrada
dos agentes de saúde nas resi-
dências, são fundamentais para
interromper o ciclo de prolifera-
ção do vetor e reduzir os riscos
de transmissão das arboviroses. 

LIRAa: Aracaju registra avanço
na proliferação do Aedes aegypti

O 3º LEVANTAMENTO DE ÍNDICE RÁPIDO DO AEDES DE 2026 APONTA TAXA DE INFESTAÇÃO DE 1,9%. NO 2º LIRAA DO ANO, ERA DE 1,2%

Mosquito 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

PM define plano de segurança para jogo no dia 23/05
ARENA BATISTÃO

ZONA DE EXPANSÃO

O Procon Sergipe autuou nessa quarta-feira, 20/05, um super-
mercado localizado na Zona de Expansão de Aracaju, durante
fiscalização realizada após denúncia de consumidores relaciona-
da à divergência de preços e comercialização de produtos ven-
cidos. 

Durante a inspeção, os fiscais identificaram diversas irregula-
ridades no estabelecimento, entre elas, ausência de alvará de fun-
cionamento, falta do atestado de regularidade emitido pelo Corpo
de Bombeiros Militar de Sergipe, produtos sem a devida precifi-
cação, além de divergência de preços, situação em que o valor
exposto na gôndola era diferente do registrado no caixa.

A equipe também encontrou produtos com prazo de validade
vencido expostos para comercialização, incluindo cinco caixas
de bolinho de carne com barbecue impróprias para consumo.
Os itens foram recolhidos
e descartados pelos agen-
tes do órgão.

Diante das irregularida-
des constatadas, o esta-
belecimento foi autuado
e responderá a processo
administrativo, conforme
prevê o Código de Defesa
do Consumidor (CDC). O
responsável terá prazo
legal para apresentação
de defesa junto ao órgão.

A diretora do Procon
Sergipe, Raquel Martins,
destacou a importância da atuação fiscalizatória para garantir a
segurança e os direitos dos consumidores sergipanos. “Nosso
compromisso é assegurar que os consumidores tenham acesso
a produtos e serviços ofertados dentro das normas previstas pela
legislação. Situações como comercialização de produtos venci-
dos e divergência de preços configuram práticas abusivas e colo-
cam em risco tanto o direito à informação quanto a saúde da
população. O Procon Sergipe seguirá intensificando as fiscaliza-
ções e apurando todas as denúncias recebidas”, afirmou.

• Canais de atendimento
O Procon Sergipe reforça a importância da participação da

população no combate a práticas abusivas, por meio do registro
de denúncias e reclamações. Para isso, os consumidores podem
utilizar os canais oficiais de atendimento, seja por meio do site
do Procon Sergipe (procon.se.gov.br) ou diretamente em um dos
postos físicos, localizados na capital e no interior do estado.

Um policial civil de Alagoas foi
preso, suspeito de matar dois cole-
gas de corporação dentro de uma
viatura, na madrugada dessa
quarta-feira (20), em Delmiro
Gouveia, no Sertão do estado. As
vítimas foram identificadas como
Yago Gomes Pereira, 33 anos,
natural de Sergipe, e Denivaldo
Jardel Lira Moraes, 47 anos, natu-
ral de Pernambuco. Os policiais
eram lotados na 1ª Delegacia
Regional de Polícia (DRP) do

município.
De acordo com as primeiras

informações, os três policiais
retornavam do atendimento de
uma ocorrência quando o crime
foi cometido no interior do veí-
culo oficial. O suspeito, que ocu-
pava o banco traseiro do veícu-
lo, teria efetuado os disparos con-
tra os companheiros que esta-
vam nos assentos dianteiros,
quando se aproximavam da sede
da delegacia. As circunstâncias

do duplo homicídio ainda estão
sendo apuradas.

A Polícia Civil acompanhou a
ocorrência, enquanto a perícia
criminal realizou os levantamen-
tos no local. 

O suspeito, identificado Gildate
Goes, 61 anos, foi localizado e
preso em casa. Segundo infor-
mações preliminares, ele apre-
sentava falas desconexas no
momento da ocorrência. A hipó-
tese de surto está entre as linhas

de investigação consideradas
pelas autoridades.

Em nota, a Polícia Civil de
Alagoas informou que todos os
procedimentos legais estão sendo
adotados. Já a Secretaria de
Estado da Segurança Pública con-
firmou a prisão do policial e afir-
mou que medidas administrati-
vas e legais já foram iniciadas.

O caso é investigado pela
Delegacia Regional de Delmiro
Gouveia.

Policial sergipano é morto a tiros por colega em AL
VIOLÊNCIA

A Secretaria de Estado do
Trabalho, Emprego e
Empreendedorismo (Seteem),
lançou nessa quarta-feira, 20/05,
o novo edital do Programa
Primeiro Emprego (PPE), desen-
volvido em parceria com a
Universidade Federal de Sergipe
(UFS), a Fundação de Apoio à
Pesquisa e Extensão de Sergipe
(Fapese) e o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE). O
programa oferece qualificação
profissional prática e teórica com
bolsa-auxílio para jovens sergi-
panos. Ao todo, serão ofertadas
1.780 vagas distribuídas em 12
municípios sergipanos. 

Para o secretário de Estado do
Trabalho, Emprego e
Empreendedorismo, Jorge Teles,
a reserva de vagas para públicos
prioritários e a estruturação de
todo o projeto refletem o caráter

transformador da iniciativa. “O
Programa Primeiro Emprego
representa muito mais do que
qualificação profissional. Ele é
uma política pública de transfor-
mação social que cria oportuni-
dades reais para a juventude ser-
gipana ingressar no mercado de
trabalho com dignidade, expe-
riência e perspectiva de futuro.
Um dos maiores desafios enfren-
tados pelos jovens é, justamente,
a falta de experiência profissio-
nal. O PPE rompe essa barreira
ao unir qualificação teórica e prá-
tica, aproximando os jovens das
demandas reais das empresas e
aumentando significativamente
a empregabilidade”, destacou.

As inscrições são gratuitas exclu-
sivamente pelo site do PPE, e rea-
lizadas no período de 20 de maio
a 8 de junho de 2026. Podem par-
ticipar do programa jovens de 18

a 29 anos, que estejam desem-
pregados; sem experiência for-
mal com carteira assinada; que
sejam integrantes de famílias em
situação de vulnerabilidade; estu-
dantes ou egressos dos ensinos
fundamental, médio, técnico, supe-
rior ou EJA e que nunca tenham
participado ou evadido do
Programa Primeiro Emprego. 

Do total de vagas ofertadas, 10%
são destinadas, preferencialmente,
a jovens mães solo, jovens com
deficiência, jovens transexuais,
jovens egressos de unidades pri-
sionais e jovens egressos do sis-
tema de atendimento socioedu-
cativo. 

• Cursos e municípios 
Entre os cursos ofertados estão:

assistente administrativo; opera-
dor de supermercado; atendente
de loja; auxiliar de logística; con-

sultor de vendas; operador de
caixa; social media; auxiliar de
produção; gerenciamento de pro-
jetos; mecânica, repositor, ope-
rador de máquinas, entre outros.
A qualificação profissional acon-
tecerá na capital e nos municípios
de: Barra dos Coqueiros, Boquim,
Campo do Brito, Estância,
Itabaiana, Lagarto, Laranjeiras,
Nossa Senhora das Dores, Nossa
Senhora do Socorro, São
Cristóvão e Tobias Barreto. 

Os participantes selecionados
pelo edital receberão bolsa-auxí-
lio mensal de R$ 500, durante
seis meses. Os candidatos apro-
vados deverão apresentar a
seguinte documentação: docu-
mento oficial com foto, com-
provante de escolaridade, car-
teira de trabalho digital, com-
provante de residência e
CadÚnico, quando possuir. 

PPE: Seteem lança novo edital com mais de 1.700 vagas
PRIMEIRO EMPREGO

Como resposta imediata aos índices elevados, a SMS intensificou as ações nos bairros com maior incidência

SMS

Ação foi motivada por denúncia recebida pelo órgão de proteção ao
consumidor

ASCOM SEJUC

Procon/SE autua supermercado
por vender produtos vencidos

DIANTE DAS IRREGU-
LARIDADES CON-
STATADAS, O ESTAB-
ELECIMENTO FOI
AUTUADO E RESPON-
DERÁ A PROCESSO
ADMINISTRATIVO



Sema agiliza processo para emissão de licença ambiental em Aracaju

O
Governo de

Sergipe, através
da Agência
Reguladora de
Serviços Públicos
do Estado de

Sergipe (Agrese), em articula-
ção com o Ministério Público
do Estado de Sergipe (MPSE),
avançou na construção de um
acordo institucional, junto à
Iguá Sergipe, voltado à regula-
rização do abastecimento de
água e intermitências registra-
das no estado.

A iniciativa reúne, aproxima-
damente, R$ 32 milhões em
investimentos, medidas opera-
cionais de curto prazo e com-
pensações diretas aos usuários
impactados, com foco na redu-
ção da recorrência dos proble-
mas, no fortalecimento da segu-
rança operacional do sistema e

na melhoria da regularidade do
abastecimento.

O acordo foi construído em
decorrência da revogação da
Portaria nº 23/2026 e consolida
uma nova etapa da atuação ins-
titucional voltada à proteção
dos usuários e à busca de solu-
ções concretas para o sistema
de abastecimento.

Segundo o diretor-presiden-
te da Agrese, Luiz Hamilton
Santana, a medida representa
um avanço importante na res-
posta aos problemas enfrenta-
dos pela população. “Esse acor-
do demonstra o compromisso
das instituições em buscar solu-
ções efetivas para a população.
Estamos falando de investi-
mentos, melhorias operacionais
e compensações aos usuários
diretamente afetados, sempre
com foco na melhoria da pres-

tação do serviço e no acompa-
nhamento rigoroso das obri-
gações assumidas”, destacou.

O acordo transforma medidas
emergenciais em obrigações

fiscalizáveis, com execução ime-
diata, investimentos prioritá-
rios e mecanismos permanen-
tes de acompanhamento.

Entre os principais pontos pre-

vistos estão ações operacionais
voltadas à mitigação das inter-
mitências, ampliação da con-
fiabilidade do sistema e com-
pensações destinadas aos usuá-
rios diretamente afetados, con-
forme critérios técnicos e regu-
latórios definidos no âmbito do
acordo.

A Agrese continuará exer-
cendo sua função regulatória e

fiscalizatória, acompanhando a
execução das obrigações assu-
midas pela concessionária e
monitorando os resultados ope-
racionais. Em caso de descum-
primento, poderão ser adota-
das medidas regulatórias e san-
cionatórias cabíveis, conforme
as competências legais da
Agência.

A atuação integrada entre
Governo de Sergipe, Agrese e
Ministério Público busca asse-
gurar respostas concretas à
população, priorizando inves-
timentos, melhoria operacional
e maior segurança na presta-
ção do serviço de abastecimento
de água.
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ADESCRITA 5 ANOS
ENCONTRO DE LIDERANÇAS SERGIPANAS

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

A Associação de
Desenvolvimento Social e Cultural
Santa Rita – ADESCRITA celebra,
nesta sexta-feira,  22 de maio, seus
5 anos de atuação social e comu-
nitária. A instituição, que leva o
nome de Santa Rita, referência de
fé e solidariedade, comemora uma
trajetória marcada pelo compro-
misso com famílias em situação de
vulnerabilidade social, promovendo
cidadania, inclusão e dignidade.
Desde sua fundação, em 2021, a
entidade vem desenvolvendo
importantes ações nas áreas de
assistência social, educação, cul-
tura, saúde, segurança alimentar
e inclusão digital, beneficiando
centenas de famílias com pales-
tras educativas, distribuição de rou-
pas, doação de cestas básicas e
entrega de leite especial para crian-
ças com intolerância à lactose.

O senador Rogério Carvalho promoveu, na última terça-feira (19), um
jantar de confraternização em Brasília reunindo prefeitos e prefeitas
sergipanos que participam da Marcha dos Prefeitos. O encontro con-
tou ainda com a presença do governador, Fábio Mitidieri e foi marca-
do pelo clima de integração, diálogo e fortalecimento político em prol
do desenvolvimento dos municípios sergipanos. Durante a recepção,
Rogério destacou a importância da união entre Senado, Governo do
Estado e prefeituras para ampliar investimentos e fortalecer políticas
públicas em Sergipe, reforçando o compromisso coletivo com o avan-
ço do estado e a melhoria da qualidade de vida da população. A pre-
sença do governador Fábio Mitidieri simbolizou, ainda, o alinhamento
institucional em torno de pautas prioritárias para Sergipe, evidencian-
do um ambiente de cooperação política voltado para a busca de inves-
timentos e melhorias para a população. 

EM BARRETOS/SPRECONHECIMENTO

CURSO DE ORATÓRIA

NIVER DA FOTÓGRAFA 
DESIGNER ACRISIA SIQUEIRA

Celebrar a vida de quem eterniza as nossas melhores
memórias! A Fotógrafa Designer Acrisia Siqueira come-
mora mais um ano de vida rodeada de amor e carinho.
O brinde especial acontece ao lado de sua mãe, Milcia
Siqueira, de sua irmã, Milcinha Siqueira, e de seu pai —
que também compartilha o amor pela fotografia —,
Acrisio Siqueira. Parabéns! 

Representantes da Sociedade de Anestesiologia do Estado
de Sergipe (Saese) participaram do Curso de Oratória pro-
movido pela Organização das Cooperativas do Estado de
Sergipe (Ocese). A atividade foi realizada no dia 25 de abril,
no Hotel Arcus, em Aracaju. A capacitação reuniu o presi-
dente da Coopanest/SE, Dr. José Roberto Mellara, a 1ª secre-
tária da Saese, Dra. Rafaela Nunes Dantas, a gerente comer-
cial Andrezza Lima e as colaboradoras Renata e Dayane,
em um momento voltado ao aprendizado, à troca de expe-
riências e ao desenvolvimento de habilidades de comuni-
cação.  Para a Saese, investir em capacitação também repre-
senta fortalecer as conexões humanas e aprimorar o rela-
cionamento com cooperados, parceiros e a sociedade, den-
tro e fora da anestesiologia.

ADESCRITA 5 ANOS II
Entre os avanços conquistados

pela associação, destaca-se a implan-
tação do Laboratório de Informática
– Ponto de Inclusão Digital “Izadora
Brito”, fruto de parceria com o
Governo Federal, ampliando o aces-
so à tecnologia, qualificação pro-
fissional e formação cidadã para a
comunidade. As comemorações
também foram marcadas pela visi-
ta institucional do Setor de
Promoção Social da Câmara
Municipal de Aracaju, fortalecendo
o diálogo para a viabilização do
Projeto de Lei de Utilidade Pública
Municipal da entidade. A ADES-
CRITA também celebra o apoio do
deputado estadual, Georgeo Passos,
autor da Lei Estadual de Utilidade
Pública da instituição e responsá-
vel pela destinação de Emenda
Impositiva para 2026, voltada ao
fortalecimento das ações sociais,
especialmente na área de segu-
rança alimentar.

A Secretaria Municipal do Meio
Ambiente (Sema), tem se desta-
cado pela agilidade na emissão
de licenças ambientais. O tempo
médio de análise dos processos
foi reduzido em 66%, conside-
rando as mudanças e os novos
prazos estabelecidos pela Lei Geral
do Licenciamento Ambiental.
Hoje, os processos são analisa-

dos em cerca de 30 dias. 
O trabalho é realizado pelo

Departamento de Licenciamento
Ambiental (DLA), responsável
por analisar a viabilidade ambien-
tal de empreendimentos e ativi-
dades desenvolvidas na capital.
O licenciamento ambiental é um
procedimento administrativo que
avalia o potencial poluidor de

determinada atividade, os possí-
veis impactos ao meio ambiente
e as medidas necessárias para
reduzir esses efeitos.

Os números refletem a deman-
da crescente pelos serviços da
secretaria. Em 2025, foram reali-
zados 44.904 atendimentos e emi-
tidas 1.535 licenças ambientais.
Já nos quatro primeiros meses

de 2026, a Sema contabilizou 6.137
atendimentos e 441 licenças expe-
didas.

Para a  secretária municipal do
Meio Ambiente a redução no
tempo de análise representa um
avanço importante para o desen-
volvimento sustentável da capi-
tal. “Nosso objetivo é garantir que
o empreendedor tenha um retor-

no mais rápido, sem abrir mão
da responsabilidade ambiental.
Trabalhamos para tornar os pro-
cessos mais eficientes, transpa-
rentes e acessíveis, assegurando
proteção ao meio ambiente e segu-
rança jurídica para quem deseja
investir em Aracaju”, afirmou.

O compromisso técnico das aná-
lises também foi destacado pela

diretora do Departamento de
Licenciamento Ambiental, Maria
Helena Andrade. “Mesmo que o
processo de licenciamento seja
feito com agilidade, isso não sig-
nifica que estamos deixando de
observar critérios técnicos. Pelo
contrário, somos bastante rigo-
rosos na emissão dos pareceres”,
destacou.

TEMPO REDUZIDO 

Agrese e Ministério Público de
Sergipe firmam acordo com a Iguá 

ACORDO INSTITUCIONAL É VOLTADO À REGULARIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA E INTERMITÊNCIAS REGISTRADAS NO ESTADO

Água 
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MEDIDA REÚNE R$ 32
MILHÕES EM INVESTI-
MENTOS, AÇÕES OPE-
RACIONAIS EMERGEN-
CIAIS E COMPENSA-
ÇÕES AOS USUÁRIOS
AFETADOS 

Na última semana, 40 corretores de imóveis de Aracaju participaram de
uma imersão promovida pelo grupo MDNE em Recife, cidade-sede da
empresa e referência nacional em projetos de requalificação urbana. A
programação reuniu visitas técnicas e apresentações sobre os empreen-
dimentos que vêm transformando a paisagem da capital pernambuca-
na. Dentro da programação os sergipanos visitaram o Parque do Cais, a
Casa Moser, Edifício Líbano, os empreendimentos Silos 215 e Silos 240, a
Casa MD, além da sede da MDNE, onde foram recepcionados pela geren-
te de Marketing de Produtos Lígia Granja. A viagem teve duração de 2
dias, tempo suficiente para um belo tour na capital pernambucana. 

MDNE LEVA CORRETORES SERGIPANOS A RECIFE

O coloproctologista Felipe Torres participou da comemo-
ração dos 15 anos do IRCAD América Latina, um dos princi-
pais centros de treinamento em cirurgia minimamente inva-
siva do mundo, em Barretos, São Paulo. Esta foi a terceira par-
ticipação consecutiva do médico como professor do curso
de Cirurgia Colorretal Robótica, Laparoscópica e Transanal,
integrando um grupo de especialistas responsáveis pela capa-
citação de cirurgiões de diferentes países. Referência em cirur-
gia robótica e tratamentos minimamente invasivos em colo-
proctologia e endometriose, Felipe Torres destaca a impor-
tância da troca de conhecimento para o avanço da medicina
e da segurança dos pacientes.

atuação integrada entre Governo de Sergipe, Agrese e Ministério Público
busca assegurar respostas concretas à população

ERICK O'HARA

A escritora Juciene Maria Santos de Jesus tomou posse na
Cadeira nº 3 do Movimento Cultural Antônio Garcia Filho,
em solenidade promovida pela Academia Sergipana de Letras
e pelo Movimento Cultural Antônio Garcia Filho, realizada na
última segunda-feira, 18 de maio, no Auditório Acadêmico
José Anderson Nascimento, na sede da Academia. Além da
atuação literária, Juciene também se destaca pelo relevante
trabalho desenvolvido na área das bibliotecas públicas, coor-
denando o Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas de Sergipe
e dirigindo a Biblioteca Pública Estadual Epiphanio Dória,
referência no incentivo à leitura, democratização do acesso
ao livro e promoção do conhecimento no estado. A posse
representa o reconhecimento de uma trajetória marcada
pelo compromisso com a educação, a literatura e a valoriza-
ção das manifestações intelectuais sergipanas. Os aplausos
da coluna à escritora pela conquista e pelo excelente traba-
lho realizado em prol da formação de leitores em Sergipe.


